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Capítulo Um

			 

			Matthew Wheeler não entrou na confusão do Carnaval de Veneza para beber e divertir-se, mas para transformar-se noutra pessoa. Ajustou a máscara que lhe cobria a metade superior do rosto. Era incómoda, mas necessária. 

			– Vamos, amigo – disse Vincenzo Mantovani, o homem que estava ao lado dele, enquanto lhe dava uma palmada no ombro. – Vamos juntar-nos aos outros no café Florian.

			– Va bene – Matthew ganhou um sorriso do italiano, que decidira ser seu guia naquela tarde. Vincenzo decidia muitas coisas desde que fossem divertidas, temerárias ou pouco aconselháveis, o que fazia dele a companhia certa para um homem que queria conseguir tudo aquilo mas que não sabia como.

			Na verdade, Matthew ter-se-ia conformado com esquecer Amber durante algumas horas, mas o fantasma da sua esposa seguia-o para todo o lado.

			Vincenzo continuou num inglês arranhado enquanto entravam no café Florian. Como a maioria dos venezianos, Vincenzo era muito sociável com os estrangeiros, e rapidamente travara amizade com o norte-americano que vivia no solitário palácio contíguo ao dele, um palácio que dava para o Grande Canal e que Matthew conseguira num leilão como presente de casamento para Amber, embora nunca tivessem chegado a ir a Itália nos onze meses que tinham estado casados. 

			Matthew bebeu um gole do café que o seu novo amigo conseguira quase por magia e tentou sorrir. Se pretendia parar de pensar em Amber, assim não iria consegui-lo. O seu único propósito naquela tarde era transformar-se em alguém que não estava a chorar a morte de um ente querido, em alguém que não carregava sobre os ombros o peso e a responsabilidade das expectativas da família, em alguém que encaixasse no ambiente hedonista do Carnaval.

			Mas era difícil tornar-se outra pessoa depois de ter sido um Wheeler desde sempre.

			Matthew era dono, assim como o irmão, o pai e o avô, da empresa imobiliária Wheeler, que funcionava no Texas há mais de um século. Matthew acreditara firmemente no poder da família e da tradição até perder a esposa e depois o avô. A pena e a dor paralisaram-no a tal ponto que a única solução que encontrou foi partir. Fugira da vida, mas chegara o momento de encontrar uma forma de voltar a Dallas, de voltar a ser o homem que tinha sido.

			As praias do México não tinham chegado para dar-lhe uma resposta. Machu Pichu servira apenas para deixá-lo exausto. Os nomes dos outros lugares nos quais estivera tinham começado a desvanecer-se e compreendera que devia fazer algo diferente. Depois de deambular por meio mundo aterrou em Veneza, e ali pretendia continuar até que a vida real voltasse a parecer-lhe minimamente suportável.

			Por volta das onze horas, Vincenzo conduziu uma série de amigos a sua casa, onde ia ter lugar um baile de máscaras. Devido à estreiteza das ruas pelas quais circulavam tinham que ir quase em fila indiana e, quando Matthew entrou no palácio contíguo ao seu, este já estava cheio de gente e de luzes.

			No interior, um porteiro fardado pegou na sua capa. Uma mesa antiga esculpida em madeiras nobres bloqueava a passagem para a sala principal, uma raridade com uma grande taça de vidro no centro cheia de telemóveis.

			– É uma festa de telefones.

			A voz grave que soou atrás dele fez com que Matthew se voltasse em busca da sua dona.

			Era uma mulher mascarada que vestia um delicado traje azul e branco, bordado e com muitas dobras. O decote não era pronunciado, mas o suave contorno dos seios atraiu o olhar de Matthew. Da parte traseira do vestido surgiam umas asas de borboleta prateadas.

			– O meu espanto é assim tão evidente? – perguntou.

			– És norte-americano – disse ela com um sorriso.

			– E isso explica o facto de eu não saber o que é uma festa de telefones?

			– Não, isso é por seres mais maduro do que a maioria das pessoas que aqui estão.

			Portanto, tinha de conhecer os outros convidados. Aquela pequena borboleta era interessante. Tinha a maior parte do rosto coberto, com a exceção de uma boca de lábios carnudos pintados de cor-de-rosa. Uns caracóis cor de caramelo caíam-lhe soltos em torno dos ombros nus. Deslumbrante. A voz dela era sedutora, profunda, e possuía um timbre que afetou Matthew de imediato.

			– Estou curioso. Importas-te de explicar-me de que se trata?

			– As mulheres deixam o telemóvel na taça e os homens escolhem um ao acaso. Namoro instantâneo.

			– A verdade é que não sei o que pensar de um jogo assim – disse Matthew com ceticismo.

			– Não pretendes escolher um quando acabar a festa?

			Aquela era uma pergunta complexa. O velho Matthew teria dito que não sem hesitar. Nunca tinha tido uma aventura de uma noite na vida dele, e nunca quisera ter. Aquilo teria sido mais próprio do seu irmão Lucas, que provavelmente teria escolhido dois telefones. 

			Mas Matthew não possuía o talento do irmão relativamente às mulheres. Sabia mover-se com total desenvoltura no mundo dos negócios e no seu círculo social, mas nada mais. Não fazia ideia de como ser viúvo aos trinta e dois anos, por isso, o que faria Lucas naquelas circunstâncias?

			– Depende – disse enquanto apontava para a taça com um gesto da cabeça. – O teu está ali?

			A mulher abanou a cabeça ao mesmo tempo que deixava escapar um riso rouco.

			– Não é o meu estilo.

			Matthew sentiu uma absurda mistura de alívio e deceção ao ouvir aquilo.

			– Também não é o meu, embora neste caso talvez tivesse aberto uma exceção.

			– Eu também – respondeu a mulher com um sorriso, e a seguir deu meia volta e foi-se embora.

			Matthew observou-a enquanto desaparecia pela porta que dava para o salão principal, onde foi imediatamente absorvida pela multidão. Parecia intrigante sentir-se tão fascinado por uma mulher devido à sua voz. Deveria segui-la? E como não fazê-lo após um indício tão claro de interesse? Sem pensar duas vezes, foi atrás da mulher borboleta.

			 

			 

			Uma multidão de bailarinos movendo-se ao som de uma incongruente música eletrónica dominava o espaço do piso térreo do palácio. Mas nenhuma das mulheres tinha asas.

			Em volta da zona de dança havia várias mesas de jogo, com roletas incluídas, mas Matthew não a achou entre os jogadores. De repente, um brilho de prata chamou-lhe a atenção e viu as pontas das asas de borboleta a desaparecer noutra divisão. Atravessou a multidão de bailarinos tentando incomodar o menos possível e seguiu a única coisa que tinha conseguido despertar-lhe o interesse naqueles últimos dezoito meses.

			Ao parar debaixo do arco que separava as duas divisões, viu-a. Estava junto a um grupo de pessoas, concentrada em algo que Matthew não conseguiu distinguir, embora tivesse a impressão de que se sentia tão sozinha como ele no meio daquela multidão.

			Os entusiastas do tarot rodeavam madame Wong com tanto interesse como se ela soubesse os números que iam sair na lotaria. Evangeline Le Fleur não se interessava por tarot nem pela lotaria, mas divertia-a observar as pessoas. Quando madame Wong virou outra carta e a multidão deixou escapar um murmúrio, Evangeline sentiu um formigueiro no pescoço e sentiu que alguém estava a observá-la.

			O fulano do vestíbulo. 

			Quando os olhares deles se encontraram sentiu um delicioso formigueiro percorrer-lhe o corpo. Durante a sua breve conversa sentira que aquele homem ouvira com verdadeiro interesse as palavras dela sobre a absurda festa de telemóveis que Vincenzo organizara.

			Ultimamente ninguém parecia interessado no que tinha para dizer, a não ser que fosse para responder à pergunta «o que é que vais fazer agora que já não podes cantar?». Era o mesmo que lhe perguntarem o que pensava fazer depois de fecharem a tampa do seu caixão.

			O traje do homem estava muito bem feito, e o mais provável era que valesse a pena dar uma olhadela ao que havia por baixo. Os lábios sob a máscara eram fortes e carnudos, e as mãos dele pareciam muito… habilidosas.

			A música pareceu dissolver-se enquanto o homem avançava decididamente para ela sem olhar para os lados. 

			Observou como se aproximava sem se incomodar em esconder o seu interesse. O mistério do seu rosto mascarado fazia com que parecesse ainda mais atraente, assim como o facto de não saber quem se escondia atrás da máscara. Quando fora a última vez que estivera com alguém que não sabia como a carreira dela se afundara, ou os Grammy que ganhara?

			Durante algum tempo convivera com os nomes mais conhecidos do mundo do espetáculo, e tivera tanto sucesso que nem sequer precisara de um apelido. O mundo conhecia-a simplesmente como Eva.

			Mas de repente ficou sem voz e viu-se à deriva e sozinha.

			– Estás aqui – murmurou ele ao chegar até ela, – começava a pensar que te tinhas ido embora a voar.

			– As asas só funcionam a partir da meia-noite – disse ela, rindo.

			– Nesse caso, é melhor apressar-me. Chamo-me…

			– Não – a borboleta pousou um dedo sobre os lábios de Matthew, – nada de nomes. Ainda não.

			Ao perceber pela expressão de Matthew que teria querido meter o dedo dela na boca e saboreá-lo, retirou-o antes de lho permitir. Não havia dúvida de que aquele desconhecido era excitante, mas ela tinha um saudável instinto de sobrevivência, e os amigos de Vincenzo costumavam mover-se no lado mais selvagem da vida… 

			– Vais consultar o teu futuro? – Matthew indicou madame Wong com a cabeça, que olhou para ele enquanto dava as cartas.

			– Venha. Sente-se.

			Quando o loiro e atraente desconhecido afastou uma cadeira da mesa e lha ofereceu, Evangeline não encontrou uma forma de recusar amavelmente sem chamar a atenção, por isso sentou-se.

			Depois de um charlatão lhe ter destruído as cordas vocais, Evangeline passara três meses a percorrer todas as consultas de medicina alternativa que encontrara, mas ninguém conseguiu curar-lhe a voz, nem a alma. Em resumo, aquela não era a primeira vez que lhe liam as cartas de tarot, embora não tivesse muitas esperanças de obter algum resultado prático.

			Madame Wong acabou de estender as cartas sobre a mesa e franziu o sobrolho.

			– Tem um grande conflito na sua vida, não tem?

			Depois de ouvir aquela evidência, Evangeline limitou-se a permanecer em silêncio.

			A mulher voltou a olhar para as cartas.

			– Sofreu e perdeu algo que valorizava muito – madame Wong indicou uma carta concreta. – Esta parece confusa. Está a tentar conceber algo?

			– Conceber? – repetiu Evangeline, que teve que respirar fundo para tentar acalmar os batimentos do coração, repentinamente acelerados. – Não, claro que não.

			– A conceção manifesta-se de muitas formas, e é apenas um começo. É o passo posterior à inspiração. Foi inspirada e agora deve fazer algo com essa inspiração.

			Evangeline engoliu com esforço. A música fora bruscamente silenciada no seu interior e não fora capaz de escrever uma única nota desde a infernal intervenção cirúrgica.

			– Tenho que voltar a dar as cartas – madame Wong reuniu de novo as cartas e voltou a baralhá-las.

			Paralisada e muda, Evangeline tentou abanar a cabeça. Os olhos começaram a arder-lhe, um claro indício de que estava prestes a começar a gritar descontroladamente. Precisava de uma palavra-chave para sair daquela situação. O seu manager costumava dizer-lhe uma para que a usasse se os jornalistas lhe fizessem alguma pergunta demasiado incómoda. Tinha apenas de pronunciá-la e ele ia em seu auxílio. Mas já não tinha manager, nem palavra-chave. Não tinha nada. Fora recusada por tudo e por todos, pela música, pela indústria discográfica, pelos fãs. Pelo seu pai.

			– Se bem me lembro tinhas-me prometido uma dança.

			O homem alto, loiro e atraente segurou-a pelo cotovelo e fê-la levantar-se da cadeira com um delicado mas firme puxão.

			– Obrigado – acrescentou Matthew enquanto olhava para madame Wong, – mas já lhe roubámos tempo suficiente. Boa tarde.

			A seguir deu meia volta e afastou-se da mesa segurando Evangeline pelo cotovelo.

			Quando pararam numa divisão entre o salão principal e a sala onde se encontrava a cartomante, a pulsação de Evangeline voltara a recuperar o seu ritmo habitual. Pestanejou antes de olhar para o seu salvador.

			– Como é que percebeste?

			Matthew não se incomodou em fingir que não tinha percebido.

			– Estavas tão tensa que a cadeira praticamente vibrava. Deduzo que o tarot não te atraia muito.

			– Não especialmente, obrigada – ao ver que Matthew não perguntava mais nada, o que Evangeline agradeceu, olhou em volta fingindo procurar um empregado inexistente. – Acho que não me cairia mal uma taça de champanhe. E a ti?

			– Claro. Volto já – disse o desconhecido antes de perder-se por entre a multidão.

			O desconhecido voltou em seguida com duas taças de champanhe. Evangeline sorriu enquanto brindava com ele numa tentativa de mostrar-se forte. Não havia dúvida de que era um homem muito atraente e com uma grande intuição, mas ela não ia ser boa companhia naquela noite. Estava a pensar que estratégia seguir quando, ao olhar por cima do ombro do desconhecido, viu que entrava no salão o seu pior pesadelo.

			Era Rory. Com Sara Lear.

			O disco de estreia de Sara, cheio de adocicadas canções pop, continuava solidamente instalado no número um das listas. A pequena estrela não trazia máscara, sem dúvida para saborear a glória do estrelato. Rory também não usava máscara, provavelmente para assegurar-se de que todos soubessem com quem estava Sara. Tinha uma grande habilidade para orientar a sua própria carreira e a do seu grupo, com o qual pretendia encabeçar o cartaz de um dos principais concertos daquele verão.

			Quando a deixara, Evangeline deitara o anel de noivado que lhe oferecera na retrete, e tivera o prazer de mandá-lo ao diabo quando lhe ele pedira que ela lho devolvesse.

			Rory e Sara avançaram pelo salão como se fossem os donos do palácio. Seis meses antes teria sido Evangeline a estar de braço dado com Rory Cartman, perdidamente apaixonada, no auge da sua carreira e ainda cega à crueldade de um mundo que adorava o sucesso mas que desprezava tudo o que ficava para trás.

			A dor de cabeça que começara a sentir intensificou-se.

			Terminou o champanhe de um trago e tentou pensar numa forma de sair dali sem que Rory e Sara a reconhecessem. Não estava disposta a suportar os olhares de pena que receberia se tivesse um encontro público com o homem que lhe partira o coração e a mulher que a substituíra na cama. 

			– Mais champanhe? – perguntou o seu acompanhante.

			Rory e Sara tinham parado a poucos metros de Evangeline e do desconhecido mascarado. 

			Os momentos desesperados requeriam soluções desesperadas. Sem pensar duas vezes retirou o copo da mão do seu salvador, deixou os dois copos numa mesa que havia atrás dela e agarrou-o pelas lapelas do smoking. Depois de olhá-lo por um instante, puxou-o e beijou-o.

			No momento em que os seus lábios se encontraram, o nome de Rory Cartman esfumou-se da mente dela como uma simples nuvem de fumo arrastada pelo vento.

			 

			 

			Matthew teve muito pouco tempo para aperceber-se do que ia acontecer. Mas não foi o suficiente. Assim que a mulher de asas de borboleta pressionou os lábios contra os dele sentiu o corpo incendiar-se. Segurou o rosto da desconhecida entre as mãos e fê-la inclinar a cabeça para um lado. Um pequeno e delicioso gemido escapou da garganta de Evangeline ao mesmo tempo que o puxava ainda mais para si.

			Matthew beijou aquela borboleta sem nome até que deixou de pensar, incapaz de parar, quase incapaz de manter-se em pé. Um desejo incendiário substituiu-lhe a capacidade de raciocinar. Era como se já tivessem feito aquilo muitas vezes. Mas estava a beijar uma desconhecida, uma desconhecida sem nome, e isso não estava certo, não deveria estar… Mas sentia que sabia muito bem.

			Aquela mulher nem sequer era o género dele. Demasiado deslumbrante, demasiado sensual, demasiado bela. Não se imaginava a apresentá-la à mãe, ou a levá-la à inauguração de algum museu no qual conviveriam com a elite de Dallas. Mas isso era-lhe indiferente. Pela primeira vez desde a morte de Amber sentia-se vivo. O coração batia-lhe com força no peito, o sangue corria-lhe ardente pelas veias, e uma mulher estava a beijá-lo. Finalmente, Evangeline afastou-se dele e olhou-o nos olhos, ofegante.

			– Lamento. 

			– Porquê?

			Durante o seu casamento, Matt não tinha beijado outra mulher senão Amber e, como reintrodução à arte do beijo, aquele fora incrível. 

			– Não deveria ter feito isto – disse ela.

			– Claro que sim.

			Evangeline respirou fundo, o que fez com que os seus seios se pressionassem tentadoramente contra o peito de Matthew.

			– Tenho que ser clara contigo. Vi o meu ex chegar e usei esta pobre desculpa para esconder-me dele.

			– Acho que a desculpa foi muito boa.

			Um trémulo sorriso curvou os lábios rosados de Evangeline. 

			– Deveria esclarecer que não tenho por hábito beijar desconhecidos.

			– Isso é fácil de resolver. Gostaria de apresentar-me para deixar de ser um desconhecido.

			– Isso seria ótimo, porque tenho a certeza de que vou voltar a beijar-te.

			Matthew sentiu um arrepio quente. Naquela noite era outra pessoa e, já que as coisas pareciam estar a correr tão bem, porquê alterá-las?

			– Matt. Chamo-me Matt.

			A palavra surgiu sem qualquer esforço dos lábios dele, embora na realidade nunca tivesse sido Matt na sua vida. Mas naquele momento gostava muito do nome de Matt. Matt não vivia aterrorizado a pensar que nunca ia sair do poço em que se encontrava. Matt não fugira de todas as suas responsabilidades nem permanecia grande parte da noite acordado, dominado por sentimentos de culpa. 

			– É um prazer conhecer-te, Matt – disse Evangeline com um sorriso. – Podes chamar-me Angie.

			– Quem é o teu ex? Digo-o para evitá-lo. 

			– Está sentado naquele sofá com uma loira.

			Matthew localizou rapidamente o casal ao qual a borboleta se referia. 

			– Não terão recebido o convite? – perguntou com sarcasmo. – Dizia claramente que era um baile de máscaras.

			– Gosto de ti – disse Evangeline enquanto assentia com firmeza.

			– E eu de ti.

			– Parece-me bem, porque tenciono usar-te. Espero que não te incomodes.

			– Imagino que isso dependa do que queiras fazer comigo, embora espere que seja algo na linha do beijo que me deste para te esconderes do teu ex-namorado.

			Aparentemente, Matt também sabia namoriscar. Não havia outra explicação para aquela resposta tão explícita. Quando viu que Evangeline humedecia os lábios com a língua ao mesmo tempo que olhava para os dele, a evidente reação da parte baixa do seu corpo quase o surpreendeu.

			– Acabas de tornar-te no meu novo namorado – disse ela.

			– Excelente. Não sabia que me tinha candidatado ao cargo, mas fico contente por ter superado o rigoroso processo de seleção.

			Evangeline deixou escapar um rouco e sensual riso.

			– Só por esta noite. Não suporto pensar que alguém sinta pena de mim porque estou sozinha. Finge que estamos juntos e pago-te o pequeno-almoço.

			Pequeno-almoço? Matthew pensou que talvez fosse enfrentar uma noite com mais ação da que imaginara.

			– Não me sinto minimamente ofendido, a não ser que me estejas a reservar como segunda hipótese. O que pensará o teu namorado verdadeiro?

			– Se queres saber se estou comprometida com outro homem, só tens que perguntar.

			– Estás a sair com outro homem, Angie?

			– Sim. Chama-se Matt – Evangeline colocou-se em pontas dos pés para sussurrar junto ao ouvido de Matthew, – e é um tipo muito ardente.

			– A sério? – nunca ninguém qualificara Matthew de ardente. Pelo menos, não à frente dele. – Tens de falar-me mais sobre esse tipo.

			– Eu também gostaria. O Vincenzo tem uma grande varanda no segundo andar. Vai buscar duas taças de champanhe e vem ter comigo lá acima – Evangeline voltou-se e dirigiu a Matthew um fresco sorriso por cima do ombro antes de encaminhar-se para as escadas.

			Matthew foi buscar as bebidas rapidamente. Sem dúvida, Lucas teria tentado descobrir o que planeara para ele aquela sexy e pequena borboleta. Era evidente que naquela noite podia acontecer qualquer coisa e, por uma vez, estava ansioso por confirmar as possibilidades.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			A varanda onde Evangeline se encontrava dava para um pequeno pátio fracamente iluminado. Alguns momentos depois, o seu companheiro mascarado cruzava as portas de correr da varanda com uma taça de champanhe em cada mão. 

			– Não é fácil encontrar esta varanda – disse Matt enquanto lhe entregava uma das taças. – Como é que sabias onde ficava?

			– Estou hospedada no palácio de Vincenzo. O meu quarto fica no final do corredor.

			– Oh! E de onde conheces o Vincenzo, Angie?

			Só a mãe dela a chamava assim, e Evangeline achara prudente usar aquele nome, embora lamentasse ter tido de fazê-lo. Matt parecia boa pessoa, alguém com quem provavelmente nunca teria entrado em contacto em circunstâncias normais.

			– É amigo de um amigo. E tu?

			– Estou hospedado no palácio contíguo a este.

			Evangeline pensou que aquilo fazia sentido. O mais provável era que Matt estivesse ali a passar alguns dias por algum assunto de negócios.

			– Quanto tempo é que vais ficar em Veneza?

			– Não tenho a certeza.

			Evangeline conhecia muito bem o tom usado quando alguém não queria que se intrometessem na sua vida, por isso decidiu não pressionar Matt, embora aquilo lhe tivesse despertado interesse sobre o motivo pelo qual pudesse estar em Veneza. Bebeu um gole de champanhe e contemplou o seu intrigante parceiro.

			Estava sozinha na cidade mais romântica do mundo e Matt representava uma oportunidade de ouro para desfrutar de uma tarde mágica e desaparecer antes que se apercebesse de quem ela era. A solidão juntava-se às recentes cicatrizes de rejeição que a incitavam a não permitir que ninguém se aproximasse demasiado. Mas um encontro anónimo… isso era outra coisa. Se Matt não sabia quem era, não podia rejeitá-la, e ela não tinha culpa que os lábios daquele homem lhe fizessem ferver o sangue.

			Matt não tirou a máscara em nenhum momento. Sabia que tinha um queixo firme, a condizer com a sua boca bem definida e um poderoso peito sob das lapelas do smoking, mas isso era tudo. O resto do rosto dele permanecia oculto, como o seu corpo, as suas esperanças, as suas deceções.

			– Alguma vez participaste num speed dating, um encontro rápido?

			– Não posso dizer que o tenha feito – disse Matt depois de beber um gole de champanhe.

			– Eu também não, mas sempre quis experimentar.

			– Eu estou sempre disposto a divertir-me. O que é que o jogo implica?

			– Que eu saiba, há um limite de tempo. Temos de nos conhecer o mais rapidamente possível antes de o alarme tocar. Temos que descobrir se somos compatíveis.

			– Eu já sei que gosto de ti – disse Matt. – Não preciso de jogar para isso.

			Evangeline abanou a cabeça sem tirar os olhos azuis de Matt. Uma parte dela queria levar aquela atração imediata ao seu desenlace natural o mais rapidamente possível. Mas nenhuma mulher inteligente saltava para a piscina sem fazer ideia de quão profunda era.

			– Considera-o parte do processo. É evidente que existe química entre nós, e sinto curiosidade em saber o que aconteceria se a alimentássemos.

			– E como é que o fator tempo influi?

			– Faz as perguntas que puderes o mais rapidamente que puderes e quando o alarme soar podes beijar-me.

			Matt segurou no queixo de Evangeline e fê-la levantar o rosto.

			– E se esquecermos o alarme e te beijar diretamente?

			– Isso não é divertido – disse ela enquanto lhe retirava a mão do queixo.

			Matt retirou-a, mas apenas para entrelaçar os dedos em alguns dos caracóis soltos do cabelo de Evangeline.

			– Acho que precisas que te recorde de como os nossos lábios se fundem bem.

			Evangeline sentiu um arrepio quente que lhe atingiu todas as zonas erógenas. 

			– E o teu sentido de aventura? Cinco minutos – disse enquanto tirava o telemóvel e colocava um alarme. Deixou-o num banco de pedra e depois olhou para Matt. 

			– Eu primeiro – disse Matt. – Quantas vezes é que seduziste um homem numa varanda?

			– Nunca. Estou a abrir todo o tipo de exceções contigo.

			– Quantas vezes é que seduziste um homem?

			– Uma ou duas vezes. Mas não tenho por hábito pedir desculpa por ter um impulso sexual saudável. Deveria?

			– Não comigo. Talvez com todos os homens que estão lá em baixo e que ficaram a perder. É a tua vez.

			– Estou nua. O que é que farias primeiro?

			– Ajoelhava-me e chorava de alegria. A sério que vais perguntar-me o que faria a seguir?

			Oh, gostava realmente de Matt. Devia haver algo de bom num fulano capaz de fazê-la rir com tanta regularidade.

			– Antes faz-me mais perguntas tu.

			– Convidei-te para almoçar antes?

			– O que é que isso interessa? Estou nua, ou já te esqueceste?

			– Oh, não, minha maravilhosa borboleta, não me esqueci. Perguntei porque quero ter uma ideia clara da cena – disse Matt enquanto deslizava a mão por trás do pescoço de Evangeline. Inclinou-se e beijou-a delicadamente nos lábios. – Estás nua na cama depois de eu te ter despido? – murmurou sem afastar os lábios. – Ou estás nua no duche e não fazes ideia de que estou prestes a juntar-me a ti? Ou estás nua, mas a dormir, e eu estou prestes a acordar-te com as minhas carícias?

			Evangeline sentiu que ficava sem fôlego.

			– Batoteiro – murmurou Evangeline sem fôlego. – Tu já jogaste a este jogo.

			– Digamos que aprendo depressa. Qual é a tua resposta? Acho que te fiz três perguntas. Estás na cama, no duche, ou a dormir? Preciso de saber para dizer-te o que planeio fazer contigo. Ou preferes que to mostre na prática?

			Evangeline queria a demonstração prática, mas foi incapaz de falar quando Matt lhe passou um braço pela cintura para puxá-la para si e pressioná-la contra o seu quente corpo.

			– Não há duche nesta varanda – disse ao mesmo tempo que lhe apoiava as mãos nos ombros.

			– Isso é verdade – murmurou Matt. – O alarme está a tocar.

			Não era verdade, mas era indiferente para Evangeline.

			No instante em que Matt pousou os lábios nos dela, sentiu pela segunda vez que se transformava em mercúrio líquido. Aquele homem era um mestre, ardente, impulsivo, e sentiu os lábios entreabrirem-se por vontade própria sob a divina pressão dos dele. Gemeu e inclinou a cabeça, convidando-o a aprofundar o beijo. Matt mergulhou nela. A sua língua sabia deliciosamente a champanhe.

			Mas Evangeline precisava de mais, precisava de saciar a sede que lhe percorria as veias com aquele homem tão incrivelmente excitante e tão evidentemente excitado.

			– Acaricia-me – ordenou com voz rouca.

			Matt levantou uma mão e apoiou-a quase indecisamente sobre um dos seus seios. Evangeline quase rosnou de frustração. Sem pensar duas vezes, pegou na bainha da sua aparatosa e longa saia e encaixou-a debaixo do cós do disfarce. Depois pegou na mão de Matt e conduziu-a para a abertura, diretamente ao seu traseiro.

			Matt deixou escapar um suave rosnado ao apoiar a mão numa deliciosa nádega nua.

			– Tens uma tanga? Isso é incrivelmente sexy.

			– Não tanto como a tua mão no meu traseiro enquanto ainda estou vestida – quando Matt deslizou delicadamente um dedo pela faixa que mal lhe cobria o sexo, Evangeline sentiu os joelhos prestes a ceder. – Não pares… continua, continua…

			Matt voltou a possuir-lhe os lábios quase vorazmente enquanto deslizava os dedos debaixo da seda. Evangeline moveu instintivamente a pélvis em círculos, rogando-lhe em silêncio que continuasse.

			Tivesse ela planeado ou não chegar tão longe, o seu corpo não estava a conter-se. Estava prestes a derreter-se sob as carícias das mãos capazes de Matt.

			Mas Matt surpreendeu-a afastando-se e deixando escapar um profundo suspiro enquanto lhe alisava a saia com uma finalidade desconcertante.

			– Tenho de confessar-te uma coisa, Angie.

			– És casado – Evangeline sentiu uma deceção tão intensa que quase ficou tonta. 

			– Não – negou Matt com veemência. – Sou completamente livre. Mas não… não…

			– Não te sentes atraído por mim – disse Evangeline apesar de ter sentido contra o ventre a prova evidente da excitação de Matt. 

			– Como é que podes pensar isso? Nunca me senti mais excitado na minha vida. Mas há um pequeno problema. Nunca na minha vida tinha seduzido uma mulher numa varanda, por isso não estou… preparado.

			– Não tens preservativo.

			O risinho escapou antes de Evangeline conseguir impedi-lo. Matt estava tão atraente enquanto passava uma mão pelo cabelo com evidente frustração… Aquilo comoveu-a mais do que teria esperado.

			Deixaria Matt alguma vez de ser tão inesperado e surpreendente? Esperava que não.

			– Ainda bem que achas a minha falta de previsão tão engraçada – disse Matt, que nunca estivera tão aborrecido consigo mesmo nem tão contente pelo facto de Angie não estar aborrecida.

			As mulheres do círculo social em que costumava mover-se eram sofisticadas e recatadas, naturalmente, mas também pouco entusiastas na sua forma de abordar as coisas. Nunca tinha verificado como podia ser excitante estar com alguém tão desinibido.

			– Não é engraçada, acredita – disse Evangeline ao mesmo tempo que puxava as lapelas do smoking de Matt para beijá-lo com doçura. – Isto é por não teres um preservativo.

			– O quê? – perguntou ele, surpreendido.

			– Conheço muito bem os homens e é agradável encontrar de vez em quando um que não pensa com o que tem nas calças. Além do mais, já não estamos na Idade Média. Tu também podias ficar zangado comigo por não trazer preservativos.

			– Imagino que isso signifique que não trazes.

			Angie abanou a cabeça.

			– E também não posso tomar a pílula. Causa-me dores de cabeça terríveis. Mas temos sorte, porque estamos no Carnaval. Tenho a certeza de que podemos encontrar uma caixa de preservativos no quarto do Vincenzo.

			Aparentemente agora via-se reduzido a roubar preservativos, pensou Matt. Brilhante! Que diabos estava a fazer naquela varanda?

			– Talvez seja um sinal – murmurou.

			– Um sinal? De que não deveríamos envolvermo-nos esta noite? – perguntou Evangeline.

			«Envolvermo-nos». Matthew Wheeler não se envolvia. Tivera um casamento feliz com a mulher perfeita, e ainda o teria se um aneurisma não tivesse acabado com a vida dela. O que o fazia funcionar era o compromisso. Angie podia troçar da ideia dos sinais, mas ele não. Aquilo não deveria estar a acontecer e, provavelmente, por algum motivo importante. Queria realmente ter uma aventura de uma noite com alguém que acabava de conhecer numa festa? Aquele não era o estilo dele.

			O vazio palácio contíguo parecia estar a murmurar o nome dele, oferecendo-lhe um lugar no qual retirar-se e no qual lamber as suas feridas. Ali poderia limitar-se a ir para a cama, sonhar com Amber e acordar banhado em suor frio. Se é que conseguia dormir. Às vezes permanecia acordado quase toda a noite, dominado pelos remorsos de ter deixado a família ao abandono.

			Aquela era a sua vida real. Aquele interlúdio com uma mulher vestida de borboleta num baile de máscaras não passava de uma fantasia nascida do desespero e da solidão. Não era justo usar Angie para aliviar as suas angústias.

			Mas era realmente difícil separar-se dela. Quando a teve nos seus braços, tão complacente como ardente, escutara com clareza o som da sua alma a despertar.

			Os lábios de Angie e os seus luminosos olhos castanhos tinham estado prestes a fazê-lo perder o norte. Pedira-lhe que interpretasse o papel de falso namorado naquela festa, um papel que ele aceitara com entusiasmo, mas sem considerar realmente a tremenda dor que devia ter levado Angie a pedir-lhe aquilo. Não podia abandoná-la.

			Era possível que Matthew não se envolvesse, mas também não tinha motivos para ouvir Matt, que, apesar do que Angie pudesse acreditar, estava a pensar só com o que tinha entre as pernas. 

			– Vamos dançar – sugeriu.

			– Na festa? – perguntou Evangeline sem esconder a surpresa.

			– Porque não? Ainda não tiveste oportunidade de te passear com o teu novo namorado à frente do teu ex. Além do mais, gostaria de dar um passo atrás e assegurar-me de que ambos vamos na mesma direção.

			Evangeline olhou-o por um momento com uma expressão pensativa.

			– O que é que te parece isto? Vou ao quarto do Vincenzo e encho a minha mala de preservativos. Depois dançamos. Se te moveres ao som da música com a mesma desenvoltura que no nosso encontro rápido, acho que vamos na mesma direção… de volta para cima e diretos para a minha cama.

			Matt sentiu a braguilha apertar-lhe um pouco mais. Quantas vezes teria Angie pensado envolver-se com ele? Abanou a cabeça para desocupá-la das imagens eróticas que a estavam a invadir, mas não lhe serviu de nada.

			– Considero-me avisado – disse Matt enquanto dava a mão a Angie para descer até ao salão. Pelo menos, numa sala cheia de gente teria que reprimir a tentação de meter a mão debaixo da saia dela.

			 

			 

			Assim que chegaram ao salão, Matt mergulhou com Evangeline no mar de casais que dançavam naquele momento ao som de uma lenta balada. Angie fundiu-se imediatamente com ele e começou a ondular as ancas num movimento hipnótico e tremendamente sensual. 

			Tentou imitar-lhe os movimentos, mas só conseguia pensar na sua tanga de seda. Além do mais, tinha a boca bem perto da orelha de Angie e começou a sentir um desejo quase incontrolável de mordiscar-lha. Em vez disso, tossiu para aliviar a tensão sexual que o corpo dele estava a sentir.

			– E se continuássemos com o nosso encontro rápido, mas fôssemos com mais calma?

			Evangeline afastou um pouco a cabeça para olhar para ele.

			– Estou a ouvir-te. Pergunta.

			– Qual é a tua cor favorita?

			– Isso é ir com demasiada calma. Não tenho uma cor favorita. Gosto do arco-íris – alguém empurrou Evangeline involuntariamente, unindo-os ainda mais. – E a tua?

			O cheiro do cabelo dela fez com que os joelhos de Matthew fraquejassem. Quando estavam na varanda não o notara tanto, mas nos confins daquela sala abarrotada, o aroma exótico pareceu invadir-lhe todos os sentidos.

			– O preto. Dá com tudo.

			– Que prático. Onde é que nasceste?

			– Em Dallas. E tu?

			– Em Toronto. A minha mãe mudou-se para Detroit quando eu era bebé.

			– És norte-americana?

			– Não sou nada e sou tudo – disse com um risinho que não soou muito convincente.

			– A tua mãe ainda vive em Detroit?

			– Agora vive em Mineápolis com o quarto marido. Tenho fami… outras pessoas em Detroit.

			Outras pessoas? Matthew não perguntou nada a respeito daquilo. A dor que percebera no tom de Angie fora quase palpável, e se tivesse querido dar-lhe aquela informação, tê-lo-ia feito.

			– Então, vives na Europa?

			– Ou onde o vento me leve – Angie disse aquilo num tom de indiferença que não enganou Matthew. – Tu ainda vives em Dallas?

			– Não – respondeu Matthew, que, depois da morte da esposa tinha vendido a sua casa, o carro, tudo. – Eu também vou onde me leva o vento.

			Pelo menos até que encontrasse o caminho de volta para casa.

			Evangeline parou de dançar de repente, deu a mão a Matt e puxou-o para um lado da pista, onde lhe dirigiu um olhar carregado de compaixão.

			– Lamento.

			– Porquê?

			– Pelo que quer que seja que te tenha acontecido.

			Evangeline não interrogou Matt, embora fosse evidente que conseguia ler nas entrelinhas tão bem como ele.

			Uma onda de compreensão correu de um para o outro. Ambos estavam à procura. Ambos carregavam no seu interior segredos cheios de dor, tristeza e solidão. Não eram diferentes.

			– Fico feliz por o vento nos ter trazido ao mesmo lugar – sussurrou Evangeline.

			Todas as pretensões e simulações de um encontro rápido esfumaram-se imediatamente. Ali estava a acontecer algo muito mais significativo.

			– Eu também.

			A morte de Amber partira o coração de Matthew, que não podia imaginar-se a voltar a sentir algo tão intenso por ninguém. Durante meses e meses tentara desesperadamente voltar a sentir pelo menos algo e, de repente, como um farol surgido de entre o nevoeiro no meio do mar da sua dor, surgira aquela grave voz de fantasia.

			Angie era um presente, um presente que não estava preparado para recusar.

			Não queria uma simples noite de aventura com uma mulher qualquer, mas não conseguia resistir a explorar o que duas almas devastadas podiam oferecer-se mutuamente.

			Com as ideias mais claras, pegou na mão de Angie e sorriu.

			– Tenho uma ideia melhor do que ir lá para cima. Vem para casa comigo.

			Aquilo agradou a Evangeline. Ela nunca tivera uma casa, um lar.

			Tivera um padrasto novo a cada poucos anos, Lisa, uma meia-irmã que o pai preferia, e uma quantidade de aviões, viagens e quartos de hotel.

			Teria adorado poder permitir-se algo tão simples e tão dolorosamente honesto como um lar. Mas e se tirasse a máscara e Matt revelasse ser um jornalista? Ou algo pior.

			Pestanejou e olhou para Matt sedutoramente enquanto deixava escapar um risinho.

			– O que é que me estás a propor exatamente?

			– Uma continuação. Nada de ex. Nada de multidões. Nada de regras. Só tu e eu.

			– E o que dirias se te pedisse que conservássemos as máscaras postas?

			– Nada de regras. Para nada.

			Evangeline sentiu um delicioso arrepio interior.

			– Como é que posso saber que não estás a planear algo demasiado atrevido?

			– Não podes sabê-lo. Seria um ato de fé para ambos.

			O brilho malicioso no olhar de Matt não bastou para tranquilizar Evangeline, mas despertou-lhe o interesse.

			– Talvez me sinta atraída pelo atrevimento.

			– Conto com isso – disse Matt ao mesmo tempo que a puxava. – Vamos.

			Saíram do palácio de Vincenzo e subiram por uma ornamentada escada exterior até ao segundo andar. Matt segurou a porta para deixar Angie passar e depois acendeu as luzes.

			– Bem-vinda ao Palácio de inverno.

			Evangeline ficou sem fôlego. As paredes estavam cobertas de frescos que se estendiam até ao teto, onde as cores explodiam num estilo renascentista de incomparável beleza. O magnífico piso em mosaicos de mármore levava até três pares de portas de correr que davam para uma varanda da qual se avistava o Grande Canal.

			No centro da sala havia três grandes sofás de couro verde colocados em forma de U. De cada um deles era possível apreciar uma espantosa vista de Veneza.

			– Isto é incrível – murmurou, maravilhada. – Não fazia ideia de que ainda existisse algo assim em Veneza.

			– Não é nada mau – Matt esboçou um sorriso. – O piso térreo ainda não foi restaurado. Os quartos ficam em cima. Queres que tos mostre?

			– Isso é uma sugestão? – Evangeline sorriu ao ver a expressão dolorosa de Matt. Era encantador de uma forma que parecia impossível em conjunção com a sua forte e atraente personalidade. – Porque se é, devo dizer que funcionou extraordinariamente bem. Não só quero ver os quartos por motivos estéticos, como também quero despir este vestido o quanto antes.

			Evangeline voltou-se para as escadas, mas Matt puxou-a e olhou para ela com os seus bonitos e penetrantes olhos azuis, aprisionando-a com eles e recusando-se a libertá-la.

			– Não te convidei aqui só para te despires, Angie. Quando disse que não havia regras, também queria dizer que não há expectativas. Se não acontecer nada, não há problema. Não me importo se ficarmos a conversar até amanhecer.

			– Matt… – Evangeline foi incapaz de continuar a falar.

			Aquele homem não se parecia com nenhum dos que conhecera até então. Possuía um brilho de vulnerabilidade e uma profundidade que a atraíam como um íman. E não conseguia entender a contenção dele. Os homens que cozquando queriam. Mas aquele não. Era evidente que estava a dizer-lhe que ainda tinha opções. Não a via como um simples meio para saciar os seus desejos, valorizava realmente a companhia dela. 

			– Eu também não me importo que falemos – murmurou.

			– É isso que queres?

			Evangeline ansiava pela atenção daquele homem que parecia compreender exatamente o que precisava e quando precisava, que parecia compreender o que significava o peso da perda, a dor de se ver à deriva, desesperada por encontrar um lugar no qual ancorar.

			– Só quero estar contigo.

			– Pois tens-me durante todo o tempo que quiseres. Não vou a lado nenhum – para prová-lo, Matthew aproximou-se de um interruptor e baixou a intensidade das luzes, criando imediatamente um ambiente romântico. Depois sentou-se no sofá e estendeu as mãos. – Considera-me uma espécie de banquete elaborado com diversos ingredientes.

			– Isso é algo que nunca provei – Evangeline riu-se. – E já agora, estava a falar a sério quando falei em despir o vestido. Mal me deixa respirar e é muito pesado.

			– Queres que te empreste uma t-shirt?

			– Hum, na verdade não. Preciso é da tua ajuda – Evangeline tirou os sapatos, atravessou a sala e sentou-se no sofá de costas para Matt. – Os laços das costas são impossíveis de alcançar.

			Matt levantou-lhe os caracóis para colocá-los sobre o seu ombro. Depois deslizou as mãos pelos dois lados das asas, alimentando o fogo que acendera na varanda e que não se extinguira minimamente. Os seus fortes dedos puxaram os laços que seguravam as asas para lhas tirar.

			Evangeline esperava sentir os lábios dele num ombro, na linha do pescoço. Mas, quanto mais Matt se continha, mais a enlouquecia.

			Não havia dúvida de que era um mestre no jogo da antecipação. E não só. Quando finalmente o tivesse nu sob o seu corpo, ia mostrar-lhe umas quantas coisas.

			Por fim, depois de uma eternidade, as asas foram libertadas do corpete, o que aliviou a tensão do espartilho e permitiu que os seios dela emergissem parcialmente pelo decote do vestido. Mas Matt continuava sem fazer nada.

			– Tens que mo tirar por cima da cabeça – disse Evangeline sem se voltar enquanto levantava os braços. – Consegues…?

			Matthew puxou o vestido para cima até elevá-lo acima da sua cintura. Quando lho tirou pela cabeça, a máscara de Evangeline saiu, mas voltou a colocá-la imediatamente.

			Finalmente, quando ficou completamente nua, exceto pelas cuecas e a máscara, perguntou-se o que faria Matt primeiro. A sua resposta sobre isso na varanda fora exasperantemente ambígua.

			Enquanto Matthew deixava o vestido no sofá, Evangeline permaneceu de costas para ele. Sentia tal tensão sexual que temeu desmaiar.

			– Então de que querias falar? – perguntou com voz rouca.

			Matthew riu-se suavemente.

			– Estava a perguntar-me sobre isto – disse enquanto deslizava um dedo pela tatuagem que Evangeline tinha na zona inferior das costas, uma série de notas musicais numa pauta.

			– É uma tatuagem – respondeu ela enquanto sentia um tremor que mal conseguia controlar.

			– As notas são as cores do arco-íris.

			Nunca ninguém reparara nisso.

			– A música é importante para mim – aquilo era mais do que Evangeline pretendia dizer. Reprimiu imediatamente, como sempre, o desejo de ter uma voz com a qual expressar a dor. Mas se recuperasse a voz não haveria dor nenhuma para expressar. Estava encurralada num círculo vicioso e cruel do qual não conseguia escapar. Mas pelo menos naquela noite não tinha que enfrentar a escuridão sozinha.

			– Matt… – murmurou.

			– Angie.

			– Estava só a assegurar-me de que continuavas aí. Vamos falar mais ou preferirias fazer outra coisa?

			– Isso é uma sugestão?

			– Sim, é – Evangeline nunca desejara tanto estar com alguém. O que tinha que fazer para incentivar Matt?, – mas claramente não teve efeito.

			– Vira-te, Angie.

			Evangeline obedeceu e Matt observou-a lentamente de cima a baixo, fazendo-a sentir um delicioso formigueiro em todas as partes do corpo nas quais ele pousou o olhar.

			– És a mulher mais bonita do mundo. Vem cá.

			Matt segurou-lhe as mãos enquanto se levantava, abraçou-a e beijou-a.

			Quando os seus corpos e os seus lábios se encontraram, Evangeline sentiu um incêndio explodir entre eles. Como estava enganada. Matt era realmente um homem que tomava o que queria. E aparentemente queria consumir-se no seu fogo.

			E ela queria permitir-lho.

			Quando Matt inclinou a cabeça para ter acesso ao pescoço de Evangeline com a boca, as máscaras prenderam-se uma na outra. Matt desembaraçou-as pacientemente e depois olhou para ela.

			– Nada de expectativas. Parece-te bem? – perguntou, enquanto deslizava uma mão para a zona inferior das costas de Evangeline.

			Ela fechou os olhos por um instante e gemeu.

			– Parece-me perfeito, mas, por favor, não digas que o que te apetece realmente fazer é falar.

			Matthew riu-se.

			– Não o vou dizer, mas estou totalmente disposto a falar se é isso que queres.

			Evangeline abanou a cabeça de uma forma quase impercetível.

			– Desejo-te.

			– Ainda bem, porque vou fazer amor contigo.

			Evangeline ansiava por que o fizesse, ansiava por sentir-se sob aquele homem tão diferente, queria sentir a ligação dos seus corpos, das suas mentes. Das suas almas.

			– Angie – murmurou Matt quase com reverência ao mesmo tempo que lhe passava uma mão pelo pescoço.

			– Para – disse Evangeline ao sentir o ardor das lágrimas nos olhos, de lágrimas desconcertantes porque queria algo mais dele. – Para.

			– Está bem.

			Quando Matt retirou as mãos, Evangeline sentiu os joelhos a fraquejarem.

			– Não! Não pares de tocar-me. Mas para de chamar-me Angie – sem parar um instante para pensar em como podia ser perigoso fazê-lo, levantou uma mão e tirou a máscara. – O meu nome é Evangeline. Faz amor comigo, não com a máscara.
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